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'EDITORIAL .
'

Terminar
a disciplina do Jornal Laboratório sem' trazer exclusiva de somente alguns partidos. "

.

. como. pauta a críse política seria criar tim mirro entre o Focalizamos no nosso estado e trouxemos os priricipais
Zero e a realidade vivida pelos brasileiros. Todo. o semes- políticos 'catarínenses e como' eles estão implicados em de-

-,

tre foi marcado por notícias e reviravoltas de 'um cenário. polí- "lações premiadas, Fizemos urna reportagem para explicar as
" tico instável que afeta os direitos dos cidadãos, à manutenção "delações, que trouxeram à tona denúncias que envolveram o '

da uníversídade pública e a confiança do brasileiro ern viver em 'poder público e o setorprivado;
'

, .'
um sistémajusto e demócrátíco, A equipe do Zero acredita que ,Tambelll não poderíamos deixai deJalilf sobre o cerceamen-

,

agora, mais do que nunca, e hora do. brasileiro se manífestar, ' to dos protestos no governo de MichelTemer. Apresentamos de
Naíntenção de organizar os acontecimentos desde o ímpea- ';. maneira educativa como os brasileiros ainda podem partíeípar

chment de Dilma Rousseff, resolvemosdesenvolver uma ferra- 'de mudanças Iegislatívas através de urna reforma política. .

.

menta de instrução para a tomada de posícíonamento dos lei-: Nossa ebíetívo não era esgotar todos os assuntos relacío­
tores.Juntamos as peças: buscamos dar sentido às notícias que, nados à críse política, mas elucidar processos e situações que
desagregadas, contavam ahistória política atual denossó país. ' .fazem parte importante desse-momento histórico. A equipe

.

COmO'I'lOSSO objetiveinicial era estimular o debate, a edi- 'do zero agradece à UFSC,por oferecer a estrutura que nos

ção abre com ulna reportagem alertando sobre a situação. de permite construir este jornal laboratóríc tão. essencial para'
intolerância vivida nopaís, Falamos sobre a críse econômica, -

a nossa formação de jornalistas, Todas as edições do jornal
que 'é o discurso que motivou o afastamento, da presidenta, .forarn urn desafio, mas esta em especial, por se-tratar de urn

.Tratamos da corrupção na política nacional como algo .sís- 'tema consíderado difícílpela maioria dos alunos, fica marca-

têmico, que ocorre há muito tempo e que não. é ,uma prática da de forma especial. Boa leitura!
'
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OMBUDSMAN .1'

muito, boa, comrelatos e pérsonagens
,-

Voü merepetír'ão dizer' quea contrá-'
ínteressantes, No entanto, o título frua capa bateu na trave. A exemplo dá edi­
de racismo, mas o foco da matéria não é ção de abríl, há no .texto boas histórias

-.» esse, Boa parte do texto descreve a vida. de gente, mas mal exploradas r: esse é
deles ria aldeia,' seus motivos para es- urn problema recorrente.

,; tudár e como consideram o ensino Su-, A contracapa sobre o curíódromo,
períor urna forma de lutar 'por direitos' este clube de adoradores do pássaro
dos seus povos. Fala pouco, porém, das Curió, traz dois ótimos achados.' O sr.

, dificuldades de permanência na univer-· Édson, de 70. anos, disse ter deixado a

sidade, e menos ainda de racismo. Gos-" mulher é os filhos porque eles não gos-
-

taria de saber, por exemplo, corno Ítalo se tavam do seu passarinho.. Se a 'paixão
sentiu ao ser chamado de :'índio confuso" pelo bicho atingiu esse ponte, essa his­

por uma antropóloga. Corno eles lidam' tória mereceria muito mais do que urn

, com umaofensa dessas? O terna é grave
- parágrafo- Uma' página inteira -para- 0.:'

.
/ Vito:" Hugo Brandalise é repórter do e falas contundentes deixariam o relato' sr. Edson e seu curió, por favoriCerto, : '

jornqi-o"E'stado' .de .S, Paulo. Formado mais forte.Obox "rede de ofensas=ficou fomos ao curiódromo falar do curiódro-
, em 'jornalísjnl�:pela DFSC (2007), é j)(;S� descontextualizado, com' comentários mo, mas chegando lá encontramos um "

i!1'1.ulftado em. Comunicação pela Unioer- graves, massem explicar qual a relação .
homem que trocou a esposa pelo bicho!

,

"siddde de La Corufia'(20,2). É autor dos -eom os personagens.A matéria diz ape- Berra a pergunta "valeu a pena?" e no '

, livros O Último Abraço (Record) e O The-
"

nas: "duas vezes, os estudantes indígenas entanto ela não. é feita. .

'

atro MIl11icipal de São Paulo (Senac). É da UFSC sofreram dezenas de ofensas A outra boa história é a de Rosalina,
<oencedorde oito prêmios de rcportagcm, racistas de outros alunos da instituição. única mulher-entre 30.0 sócios do clube.

entre eles o vladimir Herzog' de jomalis- .nas redes sociais", mas não explica o que, Novamente, apenas um parágrafo. para'
mo e Direitos Humanos 2016. '

- ocorreu. Ou assumimos que esse é o foco
,

urna boa história (mas gastamos espaço
"

.'
"

da reportagem e revelamos o abusoern
c

com a taxa paga ao Ibama, premiações
'.

Houve boa evolução na ediçãode . profundidade (seria minha opção), ou em torneios etc), e sem perguntar à Ro­
maio do Zero, em relação' à de abríl. A mudamos o título, pois o escolhido cria salina por que tão poucas mulheres?

'

.pauta, mais coesa; trouxe a boa sensação. uma expectativa que não se cumpre, Por fim, curioso notar que é a' se­

de que o jornal tem voz própria. O olhar. Valeu a pena investir três páginas' gunda contracapa-seguida sobre pás-
_ voltou-se ao mais fraeo.ro que sempre em educação básica, com bom levanta- saros. O joão-de-barro em abríl, agora

-

vale a pena. O Zero .está mais diverso, e mento de números e entrevistas. Faltou' o curió: .. Nada de errado 'em voar texto
.ísso merece elogios.

.'

passar umatarde em uma escola pro- afora; pelo contrário. Mas, por favor,
'�. reportagem de. capa,' sobre estu- ; blemática, para mostrar ao leitor corno se os 'personagens valem a' pena, não

'

dantes de origem iJidígena ,na UFSC, é 'é ao rés do chão. os deixem para trás.
'

Presente de grego...
'PO'R AND'RESSA SANTA CRUZ·

Foi com a melhor das intenções que os filósofos inventaram
o político ainda na Grécia antiga. Eles queriam alguém que ad-
ministrasse sabiamente a pólís. '

.

O intuito foi tão nobre que ser pQlítico Sl,ITglU, portanto, mais
como uma virtude do:que função. Algo totalmen,te genuíno� O

governante colocava (tbem estar da comuhidade, à frente de sua
'

própria-vida.
ReaIritente, a essência go.terrIlo é adniirável. Pena que, 2 IÚil

anos depois, a realidade de Brasília seja tão diferente do. que foi
pensado porAristóteles.

,
.

' ,-'

.

Apesar' de' não sermos mais uma monarquia, herdamos o

patrimoIÚalismo dos tempos de colônia., Fomos apresentados
,

' à política pelo I'd Úom�Manuel I, nosso primeiro governante,
e 'Coube a ele õ ofício dé'lIlálidar e desmandar no Brasil, sem

distinção entre público e privado. Basicamente, a coroa usava
seu 'poder político para.satisfazer interesses péssoais e qualquer

""
.

. �

semelhança com os dias de hoje não é mera coíncídêncía.. ,

Temos volta e meia indicações duvidosas para _cargos re­

levantes, como Alexandre de Moraes .e Raquel Dedge. Ou re-
.

muneraçõ.es muitO altas em troca de seIViços contestáveis, a

exemplo das empreiteiras'camatgo Corrêa. Andrade Gutierrez .

e Odebrecht que construíram Belo Monte. A usina custou mais·
de R$ 25 bi e estárespondendo a 25 processos no Ministério.Pú­
blico do Pará por danos socioambientais.

E assim fica clificil de acreditar a prioridade do Estado é a

qualidade de vida do povo, eixo da democracia. -

'
"

- Mas o que podemos fazer pata resgatar o âmago da política?
Eu sincerarriente não sei , ,

'

Responder a is,so requer a certeza de que existe lim sistem�
político perfeito. E não eXiste. Até :ria Grécia, berço. da po.lítica,'
9 sentido da palavra esta distorcido. O jeito'é continuar na bus....,
ca ..

,
Porque pior que tá, pode ficar sim.,
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EXTREMISMO"

Intolerância enfraquece debate político
"

A crise nacional tornou evidente a inflexibilidade do brasileiro a ídeologías diferentes
Dos�iê Intolerânciasl Reprodução

::J.

" "

�............•. � .......•................... �

-Pablo Mingoti
pablomingoti@gmail.com

NO'RS, profeSSQr da UFRGS invada
aula 'e arranca faixa 'CQntra l:>ilmà ss'

f : II : ® in I!I

Exemplos de atitudes radicais ganhám notoriedade

por meio de matérias �liblicadas em veículos online

um algoritmo, plataformas como Face­
book, Twitter-e Instagram para encon­

trar discursos preconceituosos. Foram
"

ídentíficadas 393.284 mensagens de dis­
criminação e, desse total, 219.272 tinham
cunho político e com tons ameaçadores;

, O professor de psicologia da VFse, Hel-

JUlH012017·3
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CRISE -.

Economia, é razão paratensão política
Responsabilidade fiscal e insatisfação com a economia influenciaram na cassação de Dílma

Evolução do. PIB no Brasil por ano

ma, a petista tentou amenizar a insatis- Trabalhadores (PT) em 1999, Luiz Inácio
.

fação das elites econômicas e devolver a Lula da Silva. Se a proposta inicial de Lula
confiança às empresas industriais com durante as eleições era aumentar o gasto
uma economia fortemente contracío-

-

público, assistencial e previdenciário e

nista. . Para o economista Luiz FGUia, foi deixar de priorizar o pagamento da dívi­
este passo que decidiu á derrota de Dil- . da externa, à medida em que foi se apro­
ma e a instauração de uma críse política: ' xímando do centro político; estas e outras
"A tentativa de um ínterregnoneoliberal bandeirashistóricas do Pl'foram esque-'
com a política de austeridade dejoaquím cidas, a funde ampliar sua base eleitoral

. Levy (tfx-ministro da Fazenda) levou a um e estabelecer um pacto com o mercado,
aprofundamento da crise econômica e

.

não recuperou as condições de governa- Política econômica de LLda
bilidade. Ao contrário, na medida em que No primeiro mandato, Lula cumpriu.
esse gesto foi lido como "fraqueza pela, o prometido em sua "Carta ao povo bra­
oposição, ,e a crise política se 'instaurou," sileiro", documento .lançado em junho.

A insatisfação dos empresários in- de 2002 éom o obíetívo de.racalmar" o

dustriais com a política econômica do mercado financeiro e dar centínuidade à
governo Dilma teve início em 2012, de- política fiscal e monetária que vinha sen­

vido à brusca queda da taxa de lucro da do realizada por FHC. Os três pilares da
índústríâ eãredücão

.

de 'ilivestifuentos' 'niacfuecànoíhia-oral;ileffáem superáVif
'

causada pelo efeito tardio da sobreapre:-' primário, câmbio flutuante e regime de
ciação da taxa de câmbio a partir de 2007 metas de inflação estruturados em con­

no governo Lula O cenário de aprecia- junto com o FMI foram mantidos durante
ção .cambíal começou com a abertura e o seu governo, além de estabelecer uma

estabilização da economia na década de política de maior rigor fiscal, Entre 2002

90, através da criação do Plano Real pelo, e 2006, o país estava, em crescimento, o

então ministro, da Fazenda Fernando que facilitou o reforço no investiménto
Henrique Cardoso (FHC), com o objetivo em estatais como a Petrobrás, aumento
de controlar a hiperinflação. Uma moe- do salário mínimo real de.5,3% para 9%
da valorizada contribuiu para a redução ao ano e criação de mais empregos. Para
das tarifas de importação e a decorrente o économísta Pedro Fonsecà, "a eleva-'
substituição de produtos nacionais por' ção do salário mínimo foi uma decisão
importados. Uma das consequências da conscíente e deliberada de política eco-

.

apreciação do câmbio a longo prazo é a nômíca, Mas o rentismo eontínuou 'solto,'
contenção de custos por parte da índús- sustentada pelas altas taxas de juros, as-

29
---------------'--_:---.....,-:s;7-2E;6----.--'--�-·�-·_' tria nacional para se manter competiti... sim como os impostos são predominan- ,

�,. va; Para o economista Luiz Faria, "além temente regressívos, Sem impostos pro-
� 28 -------------�:-------------------------- do juro elevado. Ç> câmbio -apreciado loi, gressívos não seredístríbui rendá" .

o desde 1994, um des suportes do rendi- No fim do príméiro mandato, a meta
1 27 ----�- mento das aplicações financeiras, que' do superávitprimário estava em4,25% do

�, assim ganha duas vezes: ganha cam um PIB e a economia brasileira registrou um

É) 26 ,_.--"---'---"r--
-

�---.--. juro maior do que no resto do mundo e " crescimento de em média 3,5% ao ano,um
� 25.3' 25.4

ganha com a conversão de dólaresem re- salto comparado' à economia do governo
"'00 25

_ ,'....,124•9'.".8.."
,

, .

,

.' , ais mais valorizados" anterior, que crescia em media 2,3% ao

'� Os juros elevados, aumento do de- ano. Ao'térmíno dos oito anos de governo
.§' 24

semprego e a diminuição rios' investi-.
'

Lula. a taxa de crescimento do PIB havia
.

: �, �'23 mentos públicos, causados pela, política dobrado em relação ao governo de ·FIlC
-

econômica de rnc, levou os 'olhares' ao' como "recompensa" pelo bomzratamento.
i9\!6 191TI 1998 1999 zooo ZO�" ZOOZ 20'!3 ·Z004 Z005 ZQ06 Z007 2008 Z009 2010 20ll 2'aU 2013' 201ll·

. .
'

. , .'" ,

,..
• , '" ,�_, � .. _,__., C'" _ •• __ � ,_, "" _. __ " •• _. • _ _,_� ." ',' _ candidato à.presídêncía doPartido dos _ que suas empresasrecebiam.epelacontí- ._

.

O
dia 17 de abril de 201(> ficou, .çou a sentir os efeitos da crise financeira
marcado na história da polí- global de 2008. Para o professor de eco­

tica brasileira. Em uma ses- nomia da UFSC Daniel Vâscotlcelos, "o
são extraordinária de qua-

. fato de que o governo Dilma afundou o

'se 10 horas na Câmara. dos país numa crise econômica - que ela e o

Deputados, o Brasil parou para assistir partido passaram muito tempo negando
a votação que deu início ao processo de existir, apesar dos indicadores ruins da
impeachment de Dilma Rousseff sob economia se avolumando como' evidên­
acusação de crime de responsabilida-. cías contrárias ao discurso oficial - por
de' fiscal. A votação terminou com. 367 si só não constituiria crime, nem justifi­
'votos a favor, feitos por deputados que ,

caria o impeachment" A viabilização do
justificaram o impeachment em nome processo de impeachment foi legitimada
da "familia", de "Deus" e do "povo", com pela pressão das ruas e das redes sociais,
homenagens aos" seus filhos, esposas, , onde umaparcela da elite brasileira, com

maridos e coronéis da ditadura. Dilma o apoio de instituições industriais e ren- '

permaneceu rio, cargo, porém afastada, tístas, se inobilizou contra Dilma e o PT
até o dia 31 de'agosto de 20l6, quando o pela insatisfação com a economia e a cor-

. Senado aprovou o impeachment e Mi- , .rupção (ver página 6), em meio à panela­
chel Temer (PMDB) assumiu definítíva- .

ços e pedidos porintervenção militar,
mente a Presidência da República. O Produto Interná Bruto (PIB) de 2015

A acusação de crime de responsabí- e 2016 revelou que o Brasil vive a pior re­

lidade que levou à cassação do mandato . cessão da história em 70 anos. A queda
da ex-presidente foi utilizada como pre- registrada por dois anos consecutívos
texto para uni processo essencialmente na soma de bens e serviços produzidos
político. A Iriipopularidade do Governo pelo país-veio acompanhada do aumen­
Dilma começou em 2014, no início de '. to da inflação e da taxa de desemprega.
seu segundo mandate, quando a inflação Diante da crise econômicae fiscal entre

subíu,.o PIB despencou e o país come- o primeiro e o segundomandate de Dil-

I·
I

I
Artes: Linda Inês P. Lima/Zero

" Linha da pobreza no Brasil, .

Relação da pobreza efetiva na linha
de pobreza nacional por ano

,
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Metas da Inflação Unda Inês p, Uma/Zero
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,
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-,-
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1999 2000 '2001 2002: 2Q03 2004 2005 2006 2llo7 2008 200'( 101Q 2011 2012 2013 .2014 2015 2016:
I ,

nua apreciação do real. Foi essa aprecia- e desaceleração da economia' chinesa, nou-seprioridade noatual governo de
ção, somada à elevação artificial dó salário que levou a uma' brusca queda no pre- Michel Temer. Para superar a crise, o

mínimo, que as politicas sociais do gover- ço das commodities em 2014. A queda presidente adotou um discurso de re-

nocontribuíraínpatàareduçãodapobre� nas exportações de produtos agrope- alizar reformas previdenciárias e tra­
za. Segundo o relatório do Banco Mundial, 'cuátios afetou profundamente a eco- ,balhistas, conter a' inflação e limitar 'o

,
entre 2001 e 2013, o percentual da popula- nomia e teve repercussão imediata na crescimento dos gastos públícos.. Para

I ção vivendo em extrema.pobreza caiu de renda do agr?ne�óci01 se�o� respà�s�- este último objetivo, em 13 de' dezem-

I
' 10% para4%. vel pelo crescimento brasileiro nas últí- bro de 2016 foi aprovada a, PEe 55. "A

. At,� 2008, a situação externa' con- ',mas décadas. Do ��u:o lado, à indústria PEC 55 é um desses delírios que muito
tríbuíu para que o governo Lula apre- perdeu a competitívídade e parou de frequentemente acometem os econo­

.sentasse altas taxas de. crescimento, "investir por.falta de confiança no ,go- " mistas que não têm boa formação, Fa- "

principalmente por causa do aumento verno. Como a ex-presidente admitiu zer um 'sinal' aos eapitalistas para in-
do preço e da quantidade das com- em 2015, foi um erro ter subestimado a' centívá-los a investir, por conta de uma'
modities a partir da demanda chinesa. .gravídade da crise econômica interna e crença no papel da fadá da confiança
Analistas otimistas acreditaram que o externa. Segundo o economista Daniel em motivá-los. A crença diz que, uma

Brasil tinha retomado seu desenvol- Vasconcelos, o Brasil desestabilizou .vez que' o governo 'está 'cortando na

vimento quando, na verdade, o que "devido à inabilidade em lidar com a própria carne' e, por conseguinte, não
existia.era uma elevação no preço das pós-crise internacional, com os erros pretende 'disputar a poupança', o setor
nossas commodities, uma taxa de juros de condução de política monetária do- privado saberá usá-la em investimen­
alta e câmbio sobreaprecíado, Mes- méstíca, do que com os efeitos da crise tos produtivos. Para tanto, impede-se o

mo com' a crise financeira global, o lá fora". Os efeitos viriam de qualquer governo de governar pelos próximos 20

governo Lula manteve os investimen- jeito, mas a forma de acomodar esses anos. Sim, porque se o orçamento não
tos públicos é os aumentos do salário choques externos aqui dentro não foi, poderáser alterado, não é preciso ele-

, 'núnimo, tendo em vista, as eleições de' das melhores", afirma. O' intervencío- ger um governo. Seja Manuel ou seiajo-
2010. Para manter a economia aque-. nismo dB; política econômica de Dilmá aquim, só podem fazer a mesma coisa.
cida e diminuir o impacto da críse também atingiu o 'setor de energia em Quando há lima crise, e ainda mais nas
através do estímulo ao consumo, as 2014' e contribuiu para o desgaste, de proporções dá brasileira, não é possí­
taxas' de juros e de impostos foram ,seu governo. Para conter a Inflação, vel, e muito menos saudável, equilibrar
reduzidas ç .o gasto público ampliado. houve um controle dos preços da ener-

.

o orçamento. Sem déficit, hão é possí-
gía elétrica e da gasolina, o que acarre-

' vel vencer uma crise. Aqui, na China, no

tou em grandes prejuízos. para as em- século XIX ou no século XXI.", expressa
presas estatais. o economísta Luiz Faria.

.

Fator decisivo para, a derrubada de Desde o governo Dilma, a previsão
Dilma Rousseff, a pauta econômica tor- do FMI era que a recuperação econômi­

ca do Brasil iniciaria de forma gradual
e moderada em 2017. A

.

expectatíva se

mantém no governo Temer. Durante' o

primeiro ano de Michel Temer na pre­
sidência, ,o Brasil apresentou urna me­

lhora na inflação, que caiu para 4,08%; ,

e na produção daíndústría, com urn

crescimento de 1,1% em comparação
com março de 2016. Em compensação,
a taxa de desemprego teve urn aumento
de .2,8% no mesmo período (10,9% para
13,flo). A dívida pública também cresceu

e chegou a RS 3,23 trilhões, quase R$ 1
"

trilhão a mais em relação,ae ano ante­
rior. Os Índices econômicos, são incer­
tos, pois decisões políticas podem afetar

'

'drasticamente as previsões.•.

,A ingovemabilidach! de Dilma'
Dilma assume a 'presidência em 2010,

em meio a um cenário de mudança do
quadro econômico mundial pós-crise

•

••••••••••••••••••• e
.
e ._••• � ••••••••••••.•••••

.

Aline Dallarosa Lima
,

adâllarosalima@gmail.com
Gemyma Medeiros

-gemyma.satmusesgmaltccm
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CORRUPÇÃO'"

A propina como símbolo de uma nação
,', ....

.
.

"', ' ,

Rombos nos cofres, públicos tornaram crise política brasileira manchete .íntcrnacíonal
.

.:
�, ... � .'

'F'
,oi na primeira" metade do

"

, século 19 que o verso' po-
,

'pular "quem furta pouco é,
'

,

" Iadrão.. quem, furta' muito
, é barão; quem mais furta, e

esconde: passa de barão a visconde. �

tomou as .ruas do Rio de Janeiro, na

época da monarquia, em que a cor­

rupção já era bastante presente. Mas
só em 2915 ela foi apontada pelos bra­
sileiros como Q principal problema do
país, segundo pesquisa do Datafolha,
Isso acabou Se refletindo nas eleições
municipais de 2016, em que o núme­
ro de eleitores que não foram votar
rio segundo turno, somado aos votos
brancos e' nulos, chegou a cerca de
10,7 milhões, de acordo com 'o Tribu­
nal Superior-Eleitoral. Asabstenções
ultrapàssaram- oS sete : milhões de',
eleitQres:<ênquanto que em 2012 fó":'
rammenos de seis milhões. Duran­
te .esse período" -o Brasil passou por
uma críse de representatívidade po ..

'lítica, em que 'vieram à tona diversas Nomes de investigados na Lava ]ato induem Micbel Temer (,PMPB), Marcelo Odebrecht, Ed�ardo Cunha (PM DB) e Alberto Youssef,
denúncias e operações, 'entre elas a

Operação Lavajato, que atingiu-iate- Posto .Torre, tradicionalmente _conhe­
grantes da elite política-e econômícac cido no Distrito Federal. Grampos tele-

,

fônícos.revelaram várias conversas que
LavaJato Chater tinha corn Alberto Youssef, no

, Foi' com à prísãodo doleíro Alber-, qual falavam sobre transações monetá­
to Youssef, no dia 17 de março de 2014, rias e pagamentos de valores altíssimos.;
que a Operação ganhou destaque" na' Apartír disso, não demorou muito para
mídia. Desde então; durante, as 41 (ases a.polícia reunir pistas do envolvimento
do processo, foram revelados vários cri- de Youssef'com pessoas do alto escalão
mes envolvendo políticos, .instittiiçõ�s da Petrobras. Três dias depois da defla-

-públícas e privadas. A ínvestígação é a' gração da Operação; foi preso oex-di- ,

maior sobre' corrupção e lavagem de . retor de Abastecimento da estatal, Paulo
dinheiro dópafs, segundo o Mínístérío' Roberto da Costa, "O SR'ASIL HOJE E' U'M' PAJíS' O'E

'

.

,

Público Federal. Estima-se que"o. volu- Logo no segundo mês em que os casos'

' "

,-

'

"

.

me de recursos desviados-dos cofres da haviam se tornados públicos, em abril de CO R RUPTaR ES' PREM I AOOS COMA,Petrobrás chega amais de R$ 42 bilhões,' 2014, foi apurado que R$ 444,6 milhões ,,_. ,

'segundo a Polícia Federal. Durante esse de . reais foram enviados para, fora do, L I B E R OAO E E CO R RU PTaS L I VRES oA PR I SAO"
período, as delações premiadas expuse- país de forma fraudulenta, Alberto You- ,

'

, <
,

• •

ram casos de corrupção ativa e 'passiva" ssef e Paulo Roberto da Costa aceitaram Mario R�nato Gom'eli Marana,
gestão fraud1!Jlel�ta,;:l�vag€J,lIde dinheiro o acordQ"�e,delação"remiada, e foram , ex-diretor ddJornal Nacional,
e organizaçã�ilinmosa.. {iogo na sua

.

soltos ern:'tffic:( de-,jDfQtmações sobre o

primeira fase:' à '-Lâ\ià<JatO'«drinpl'iu 8i esqueriía -<Te lâvageIiHre'dinheiro. Assim, a condução coercitiva do ex-presidente . Apesar de ter se mostrado mais pre­
mandados 'de busca e apreensão; atu- muitos políticos tíveramseus nomes en- Lula, emmarço de 2016, Em pouco tem- sente no cotidiano, a coberturajornalís­
ando em rzeldades de seis estados e no volvidos nas denúncias, entre eles Renan PO; Moro ganhou status de celebridade, tica da política brasileira não se tornou
Distrito Federal. Nos últimos três, anos, Calheiros (PMDB), Edison Lobão (PMDB), ássumindo umapostura 'de "herói na- .maís crítica. Em uma entrevista com o

foram íncrímínâdas empreiteiras como Ciro Nogueira (PP), Romerojucá (PMDB), donal". Nas ruas, carros estampavam ex-diretor do Jornal Nacional, Mario
a .Odebrecht e a Andrade Gutierrez, Gleisi Hoffmann (PT). adesivos comâ frase "Eu apoio a Ope- Renato Gomes' Marona, perguntamos
além de políticos como' o, ex-presíden-: Foi a partir de novembro de 2014 que ração Lava Jato",: .alérn de bandeiras do ' sobre o amadurecímento da imprensa
te da Câmara' dos Deputados, Eduardo

.
executivos de grandes empreiteiras, Brasil estendidas nas janelas" de casas. brasileira frente aos escândalos de cor-

- Cunha (PMD�), e o ex-ministre chefe da como. a Camargo. Corrêa e a Queiroz, Parecia que pela primeiravez o.povo es- 'rupção nó' país. Marona acompanhou
.Casa Civil" jçsé Dirceu (PT). Os desdo-

,

Galvão, começaram a receber mandados tava vendo os poderosos do' país serem éomo jornalista: 'desde .as primeiras de-
bramentos da Operação revelaram um, de prisão. No mesmo mês, foi descober- punidos por suas ações criminosas, núncías de corrupção do Governo, de
quadro de corrupção sístêmíca no país.. to que empresas ínvestígadas doaram -,Femando Collor de Mello (PTC, antigo

Em 2009, chico anos .antes dos es- R$ló9 milhões para a campanha de Dil- O quê dizem osjornais: PRN), até o processo de impeachment
cândalos da: investígação Virem à torta, a ma Rousseff (PT) e Aécio Neves (PSDB).

'

Em 'consequência da instabilidade e a renúncia do' ex-presidente em 1992.
Polícia Federal abriu.um inquérito para Desde então, Q valor apurado de dinhei- política do governo atual, convive-se Para ele, as-diferenças entre a cobertura
ínvestígar uma suspeita de lavagem de ro sujo envolvido. no esquema chegou na

.

diariamente com notícias sobre in-'
'

midiátíca das Diretas Já,' das manifes-
dinheiro por parte dé empresas ligadas:' casa dos bilhões. ' vestígações e .julgamentos quase, in-

.

tacões de ,2013 e da Operação LavaJato '

ao deputado federal José janene (PP). Em 2015, iniciaram-se as prisões en- termináveis; sendo amídia um agente não. são percebidas porque as' ernpre­
janene fáleceu em2010, mas os.indícíos volvendo nomes ímportantes dapolítica que divulga as práticas de corrupção, 'sas de comunicação nó Brasil sempre
de'crímés fizeram à PF'dar continuidade ' e da Petrobrás - Nestor Cerveró e João todos os dias. Durante' as investíga- ,estiveram' relacionadas a esquemas .de
aos trabalhos, até descobrirem atívída- vaccari.Neto (PT) foram presos no pri- ções da PF; o cenário político brasíleí- corrupção, direta 0ll indiretamente, "A
des: fraudulentas em UIÍl posto de gaso- melrosemestre daquele ano, Começa- ro chegou a virar'pauta internacional; imprensa brasíleíía sempre foi corrupta'
tina de Brasilia. O doleíro Carlos Habib, ram a surgir denúncias contra Marcelo Minutos" antes' do 'Presídente Michel' e desonesta, -Sempre esteve do-lado ,er'::

" Chater �ra donQ do. posto de_gaSQIina' Odebrecht, dáconstrutora Odebrecht, e Temer anunciar no dIa: 18 de maio ,fado. dahistória.Sempre�e oi>P� ils.mu��

Otávio Azevedo, da Andrade Gutierrez.
Essa fase da operação, recebeu, o 'nome
Erga Omnes, um termo jurídico que em,
latim sígnífica "valerá para todos".

,

ASsim' foram 'seguindo as investíga­
çõesra cada fase operacional, o número
de envolvidos em esquemas de corrup­
çãoem díferentes.setores só aumentava,
Sérgio Moro, juiz que comanda em.prí­
meíra instância os crimes citados, ga:..
nhou notoriedade principalmente após

que não renunciaria, 'a notícia da cri­
se política no Brasil já era o segundo
tema mais comentado pela mídia dos
Estados Unidos, ficando atrás apenas
da política de Donald Trump, de acor­

do com um estudo feito, pela empre­
sa brasileira Imagem Corporativa em

conjunto com Tom Reichert, chefe do
departamento de, publicidade e rela­
ções públicas da, Universidade da Ge­

orgia, nos Estados Unidos.
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danças, e enquanto for exercida mono-
. bando, mas a cnaçao de inúmeras

polisticamente por seis ou sete famílias
.

burocracias para aprovar transações
conservadoras, assim será", pontua <: fez com que comerciantes optassem

Os [ornais têm estampado inúmeras
. pelo pagamento de propina aos fis-

. denúncias de contratos dirigidos, me- cais, a fim de terem seus negócios li­
sadas de compra de .silêncio, desvio de berados o mais rápido possível. Prá­
dinheiro e outros comprometimentos ticas de suborno eram aceitas como

de várias camadas do Governo aliados se fizessem parte do pagamento do'
aos Interesses privados. Um estudo fei- inspetor e vagas para esses ofícios
to no Brasil pelo Instituto Kellogg, dos públicos eram anunciadas e vendidas
Estados Unidos, apontou que ás em- pelá maior arrematação, quase como

presas que doam dinheiro para çam-
'

que em um leilão.
. ,

panhas eleitorais têm um retorno de Nos tempos da primeira Repú­
até 750% sobre o valor que investiram blica, tornou-se popular o chamado
.nó candidato. Esse retorno acontece,

.

voto de cabresto, um sistema de con-

,
na maioria dos casos ínvestígados, por trole de poder político' por meio de
meio de contratos dirigidos. Nas' cam- abuso de' autoridade, havia compra
panhas políticas realizadas em 2014, de votos e utilização indevida de bens
por exemplo, foram gastos um total de públicos em campanhas: No mesmo

aproximadamente 5,1 bilhões de reais, período, foi instituída a República do

segundo dados do Tribunal Superior' Café com Leite, um-acordo 'firmado'
Eleitoral. Com esses dados, é quase para que os 'presidentes eleitos fos­
inimaginável a quantia de dinheiro que sem escolhidos ora por candidatos'

empresas que se encaixam rio perfil da de 'São Paulo, ora por candidatos de

pesquisa possam ter lucrado nos anos
.

Minas Gerais.Esquema que g��ia ->;

seguintes à campanha. benefícios às. maiores oligarquias do
De acordo com Marona, "o bra- país na época.

sileiro sempre .oonvíveu bem com a" "

cerrupçãoõQuando perguntado pel(r·' -A"-.'
....

M-·
.....

P-R-·E-N-S-'-.-A·
----­

Zero' se houve amadurecimento 'dá
opinião pública no sentido da con- BRASIL'EIRA SEMP'R' E'denação da corrupção.. o jornalista
responde que não'houve e não há. FO' CORRU PTA E
"Nem mesmo nos últimos anos a cor-

..'
.

rupção foi sinceramente condenada. ESTEVE DO LADO
Foi usada apenas como pretexto para

fragilizar, emparedar e derrubar um ERRADO DA HISTÓRIA
governo cujo projeto nacional se opu­
nha à própria natureza do país porque
baseava-se no conceito de bem estãr
social, ou seja, Inclusão, distribuição
de renda, extinção. da miséria, acesso

ao consumo e ascensão social", pon­
tua. "O Brasil, hoje, é um país de cor­

ruptores premiados com a liberdade e

corruptos livres da prisão."
.

Mario Renato Gomes l\,1arona,

Na década de 1930, inicia-se o

Moderno Estado Brasileiro e o pri­
meiro Código Eleitoral entra em vi­

gor, instituindo o voto secreto, um

passo na busca de eliminar atos de

corrupção, agora mais associados
aos indivíduos e não tanto ao siste-

Herança histórica ma. Porém, a punição ainda estava

O maior obstáculo ao desenvolvi-· distante dos que cometiam crimes.
mento econômico e social do mundo Como o caso do ex-governador de
é a corrupção, segundo o relatório São Paulo Adhemar Pereira de Bar-

.

· anual de 2016 do Programa das Na- -

ros, que atuou em dois mandatos,
ções Unidas para o Desenvolvimento nas décadas de 1940 e 1960, mesmo

.

(PNUD) da ONU, que trabalha prin- sendo acusado de constantes atos de
· cípalmente .pelo. combate à pobreza;" .corrupçãoe a quem foi atribuídaa

-: é ·p.ºI(}",D�,e�Yt�vimento l:fumaIJo;'� �;,ex'pfessã,.õ�rFouba,.IIlasJá�".. ',

'

.• ;'.

.Se- ã.fiâlisál'mos.�a'�história da ·p(:)lítiéa:�·;;: !.bEm; 196ôr''o candidate- à presídên­
brasileira, entenderemos 'que a cor- cia dá República, jânío Quadros, con­

rupção .é uma prática antiga, quase seguiu ser eleito com uma das maio­
uma herança histórica, res porcentagens do voto popular do

No Brasil Colônia, quando a coroa Brasil, coin a marchinha de campa­

portuguesa chegou às terras tupi- nha "Varre, Varre, Vassourinha", pro-
.

niquins, era comum a corte realizar metendo combater a corrupção na.

festas luxuosas; mostrar interesse administração pública .. Mesmo mote

na troca de favorese aliar burocra- adotado pelo primeiro presidente
cia à corrupção. A praça do comér- eleito diretamente após a ditadura
cio, localizada na cidade Rio de Ja- militar; Fernando Collor. de Mello

.

neiro, é lembrada no documentário (PTC, antigo PRN). Curiosamente, o

"1808 - A Corte no Brasil", produzido "caçador de marajás" - como se au­

pot Laurentino Gomes, como o local toproclamava - sofreu ação de im-
.

onde a corrupção era cotidiana, Nes- peachment por atos de corrupção,
te período, o comércio internacional o que lhe tornou inelegível por óito
precisava. ser autorizado pela coroa anos. Mas atualmente Collor é sena­

portuguesa, o que forçou a criáção dor. E assim vamos caminhando.•
de cargos corn objetivo de fiscali-

.

zar a liberação de- mercadorias es-

trangeiras e ordens de pagamento.
o o o o o o o o o o o o o o o 0.0 o o o o o

M�;t; T�����oM;;�tt�
Funcionários públicos designados
ao cargo teriam que, supervisionar

·
as negociações para evitar contra-

mariateresamazetto@gmail.com·
Mariela Cancelier

méirielacancelier0210@gmail.com
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Para retratar a críse política brasileira, a equipe do
Zero levantou os principais destaques que marcaram.

o Brasil desde 2014: Da reeleição de Dilma Rousseff .

(P'I) até a última notícia que tivemos para o fecha­
mento desta edição, a quantidade de fatos relevantes
poderia montar um calendário que completasse to-

das as páginas do jornal.
.

Optamos por escolher os que tinham relação com

nossas reportagens e influenciaram fortemente a

situação política. Alguns deles, como o pedido de

cassação da chapa DUma-Temer, começam em 2014
. �. ,

.

e têm seu resultado em 2017. Não existem soluções
que redefinam a governabílídade no país. Ainda não
sabemos se Michel Temer (PMDB) continuará na pre­
sidência. Vimos Eduardo .Cunha (PMDB)' ser um dos
responsáveis pelo impeachment de Dilma para de­

pois ser preso, acusado de corrupção. Passamos pelas' .

prisões de José Dirceu (PT), Delcídio do Amaral (PT),
Sérgio Cabral (PMDB). Vimos Aécio Neves (PSDB)
perder a liderança do partido rio Senado por causa

de uma gravação em que ele pede R$ 2 milhões em

propina a Ioesley Batista, dono da IBS.,

, Entendemos na prática o conceito de delação pre­
miada, em que grandes empresários tiveram suas pe­
nas reduzidas após revelarem esquemas envolvendo

políticos em subornos para o alcance de licitações.
Executivos do grupo Odebrecht 'fizeram a chamada

"delação do·fim dó múndo" em que denunciaram al­

gumas pas figuras mais importantes darecente polí­
tica no Brasil, como Temer, os ex-presidentes Dilma,

, Lula, FHC (PSDB), Sarney (PMDB) e Collor (PT).
"

. Confira a ordem em que tudo isso aconteceu no

calendárioa seguir.
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,pOlíTICOS CATARINENSES

Raimundo Colombo é citado em delação
,

.

'Estabilidades econômica 'e social contribuem para menor pressão popular sobre o governo

A
crise política e _?s escân�a­
los de corrupção que atm­

giram o centro do poder
.

em Brasília, aos poucos,
,

vão se alastrando pára os

.outros estados brasileiros. Nomes de
políticos catarínenses começaram a

aparecer nas mais recentes delações
dos processos da Operação Lava Jato,
como nos acordos de colaboração de
executivos da empreiteíra Odebre­
cht e na mais explosiva de todas até o

momento, a delação dos donos daJBS,
que entregou uma lista corri 1829 no­
mes de políticos que supostamente re­

ceberam propinas, dos quais 142 foram
candidatos em Santa Catarina.

Entre QS cítados, aparece p gover­
nador do estado, Raimundo Colombo.
(PSD), presente nas duas delações..
Ele é apontado' como o beneficiário

I' de R$ 2· milhões via caixa dois para
I a campanha ao governo do estado

em 2010, segundo os ex-diretores da
Odebrecht Ambiental, Fernando Reis
e Paulo Roberto WelzeL Os pedidos sx-executfvcs da Odebrecht e da JBS acusam Colombo de receber. R$ 2 milhões via caixa dois durante eleição em 2Q10
de propina continuaram nas eleições
de zorz e 2014. De acordo com os de-. acusações feitas pelaJBS 'se tornaram sociais, quando surgem essas de- da República (PGR). Quatro deles são
latores, os pedidos sorriam mais de públicas. Foi a primeira baixa do go- núncías, ele não está tão fragilizado catarinenses. Aparecem com pedidos
R$ 17 milhões em doações ilegais à verne após os escândalos chegarem a como outros governadores", explica de ínvestígação o senador Dalírio Beber -

cúpula do PSD. Os nomes dos ex-se- Santa Catarina. Ribeiro ao comparar, por exemplo, (PSDB), o deputado federal Décio Lima
cretáriosestaduaís.josé Carlos. One-. ,No.entanto, apesar das graves de- .Santa Catarina com estados como o ' (PT), a deputada" estadual Ana .Paula ,

da e Ênio Branco, os deputados esta-
�

núncias, Colonibo não tem sofrido Rio de Ianeiro e o Rio Grande do Sul, Lima (PT) e o prefeito de Blumenau,
duaisGelson Merisio (PSD) ejosé Nei uma cobrança efetiva de suas condu- que apresentamsituações políticas, Napoleão Bernardes (PSDB). Todos os

Ascarí (PSD), e o ex-prefeito de Flo- ' tas e tem se limitado a dar explica- econômicas e sociais mais, tensas. citados negam qualquer írregularídade.
rianópolis e atual secretário de Esta- ções pontuais. Para Daniel Pinheiro, Apesar do momento crítico nacional, No início de junho, o Superior Tribunal
do de Assuntos Estratégicos, Cesar professor do Departamento de Ad- SC apresentou, no cenário econômí- de Justiça (STJ) autorizou a quebra do
Souza júnior, jambém aparecem na, ministração Pública na ,EsJ;ola Su-" co, um, crescimento de 2,4% em 2014" sigilo telefônico dogovernador entre 1°

defação. Todos negam envolvimento. perior de Administração e Gerência segundodados consolidados da eco- de junho de 2012 e 28 de fevereiro de
No acordo firmado, com a Procu- da Universidade do Estado de Santa

.

Bomia, enquanto o país aumentou 2015, também, como desdobramento
radoría-Ceral da República (PGR) e,' Catarina (Udesc-Esag), com �elatlva .

apenas 0,5%. A economia catarinense das delações da Odebrecht.
a JBSf o diretor da empresa, Ricardo estabilidade econômica do estado e manteve-se em sexto Iugar entre os Enquanto isso, na Alesc, cinco pedi­
Saud, entregou uma planilha em que problemas localizados, a sociedade PIBs estaduais. Paraná e Rio Grande dos de impeachment contra Colombo

, aparecem R$J� milhões doados.ofi-, .flca JJJ;It,UQ�c.Q distante dª,s questêes , ,_
do Sul tiveram queda de l,5% e .0,3% foram protocolados e estão aguardan­

cialmente para a campanha do PSD e políticas, o que contribui para um ce- respectivamente. Segundo a econo- do análise: O mais recente foi entre­

outros R$ 2 milhões em espécie pagos nário de pouca pressão e cobranças. mista e professora do Departamento gue na última semana, dia 28 de ju-
'

à parte em Florianópolis. O impacto "Isso ameniza a situação do governa-' de Administração Pública da Udesc- nho, e se baseia nos supostos crimes
na administração estadual foi dire- dor, o que torna um ponto positivo -Esag, -ívonetí Ramos, a variedade de de responsabilidade apontados' pelo
to. O então Secretário da Fazenda, ao cenário .político do estado. Como produção no estado auxilia no en- Triburial de Contas do Estado '(TCE),
Antônio GavaZZQni, aliado dogover-. não. bá uma pressão nem, popular, frentamento .da críse. "Como temos. bem como. nas delações de executivos
nador, pediu demissão assim que as

.

muito menos de alguns' movimentos um produto forte na agropecuária, da Odebrecht e da JBS. A maioria no

na indústria e na área de serviços" legislative favorece o governador, que
'

numa críse dessas, se afetar deter- I não deve enfrentar um processo.
minado setor, o outro tem como ga- Pinheiro acredita que, apesar dos

,

rantir pelo menos O' não decréscimo escândalos, a eleição do próximo ano

da economia catarinense", acredita. em Sarita-Catarina não haverá muitas
.Adriano Amarante, professor de eco« ,', novidades ou, artíeulações diferentes.

,

nomia na Udesc, apresenta outro fa- "É' um estado que se abalou, como

tor: "a' situação de Santa Catarina é" todos os outros, mas a gente não en­
favorável porque não tem uma crise trou em uma crise social muito gran­
da dívida pública tão problemática. de, que justifique um enfrentamento
Estamos relativamente bem em ter- político ainda", pensa o professor. "Se
mos de orçamento" .

não houver comprovação dos escân­
Mas o. avanço das investigações ,co:;. dalos, .novas. denúncias .ou se a .sítu­

meça a colocar alguns políticos catari- ação de desemprego não atingir um

nenses em posição mais desfavorável. patamar muito severo no estado, não
No dia 11 de abril deste ano, o ministro deve mudar muita coisa no cenário
do Supremo "Tríbunal .Federal (STF), político'; acrescenta. 3
Edson Fachin, relator da Operação Lava . . .

jato, autorizou a abertura de 76 inqué-
o o o o o o o o o o 0',0 o o o o o o o o 0,0 o o o o o

j��I;��o'(:�"rd0�;�
.. .rítos.por parte da Procuradoria,.. Ge.r;U joelsonc.cardoso@gmail.com

Foto Raimundo Colombo:josé Cruz/Agência Brasil (01/12/2016) -Fundo: Arte Zero
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COLABORAÇÃO PREMIADA

Especialistas divergem sobre delações
rromotora consídera .métodos.de investigação eficazes; masprofessores os questíonam

A·
"

.

Operação Lava jato. 'que o contrato > o objetivo aquié garan­.

revelou um esquema de la- tir que o acordo tenha sido feito sem

vagemde dinheiro e paga- .qualquer tipo de violência ou coação.
,

mento de propinas envoi- A partir daí. o MP pode imediatamen-
" vendo políticos e empresas te oferecer a denúncia ou continuar a

privadas; tem colocado no centro do investígação para obter mais informa-
,

debate público um ínstrumento. juri- ções e ídentíficar os autores do crime.
dico que provoca reações contrárias: Mesmo com respaldo legal. os be­
a delação premiada. Trata-se de um nefícios oferecidos- pelo Estado aos

acordo entre o suspeito ou autor de colaboradores não. são vistos com

um crime e o Ministério Público (MP). bons olhos pela população. Na lista do
no qual são oferecidos benefícios caso

'

que eles podem ganhar com o acordo.
exista colaboração efetiva com a inves- estão a redução de 'até dois 'terços da
tígação, No Brasil. o mecanismo está .pena ou substituição da pena de prí­
previsto na Constituição Federal des-' são por uma restritiva de direitos. Em
de 1990. na Lei de Crimes Hediondos. termos mais práticos. em vez de ir
mas só foi regulamentado em 2013. para a cadeia. o acusado cumpre pe­
quandodetalharam-seas regras desse nas alternativas, como não poder.sair ,

.fipo de acordo., aos finais de semana-e prestar serviços
A lei que oferece. essa possibilida- cemunítários.' A lei também autoriza'

.

"de de cooperação com o Estado trata que o �cusado,possa receber o perdão
especificamente de organizações cri- judiciai. que ocorre quando-o juiz' dei- Joesley Batista recebeu perdãe judicial e imunidade processualapõs suá colaboração
mínosas, definidas corno um conjunto xa de aplicar a pena e. se for o primeiro
de quatro ou mais, pessoas que possui a prestar colaboração efetiva e não for população. segundo o professor de vivemos no Brasil? Algo pode não v�­
urna divisão delimitada de tarefas, e, se líder da organização. pode até mesmo. Direito Constitucional da Faculdade ler nada até ontem e hoje tudo muda.
une para praticar crimes. cujas penas - nem ser denunciado. Para empresas Cesusc e doutorando em Direito pela 'o que se tinha contra o Temer cinco
máximas sejam superiores a quatro 'que cometeram crimes contra a ordem, UFSC. Samuel Martins, "As pessoas anos atrás valia muito pouco. ago­
anos ou envolvam mais países. Além econômica; há o acordo de leníêncía, . tendem a conceber o processo penal .ra vale muito.' Porque há um enredo
disso. é preciso esclarecer que. nes- uma espécie de colaboração premiada 'apenas ira perspectíva do órgão de social e midiátíco em torno disso. As
te caso, trata-se da colaboração pre- para pessoas jurídicas. Nesse caso, os acusação. mas em um regime demo- colaborações passam a obedecer uma

. miada, em que são fornecidos outros 'colaboradores podem. reduzir multas crátieo 'este processo leva ein contá lógica de mercado ... -destaca.
.

elementos para facilitar o trabalho dos e atenuar penas mais graves. corno a os dois pólos processuais. Quando há Quanto ao sigilo do processo. Re­

lnvestígadores como. por exemplo. o proibição de fechar contratos com o um vazamento [do conteúdo da dela- belo explicá que o segredo é mantido
'aviso sobre um crime que irá ocorrer. poder público e ter. empréstimos de ção], aquela informação é considera- somente enquanto for essencial para
A delação. poroutro lado. exige ne- instítuiçõesfinanceiras. da comoverdadeira desde o primeiro não' atrapalhar as ínvestígações e.
cessariamente que o autor dê infor- No entànto: só a palavra de quem momento". ressalta. logo após. o processo passa a se-r in­

mações sobre outros partícipantes da entrega informações não é sufícíente O acordo entre ínvestigado e o Mi- tegralmente público. De acordo com

: organização criminosa. Dessa forma; a para à justiça: é preciso gerar efeitos' nistério Público pode acontecer em Martins •. divulgar informações refe:..

'I d�laçã.o � .um tipo de colaboração pre- e apresentar provas. Quanto a efetivi- qualquer etapa do processo: durante bídas no acordo esvazia o potencial da
miada. "E como uma conclusão a que o

_.
ínvestígação. "É verdade que quando

-Estado chega de que não tem condição ,. I 'estamos pensando em umprocesso,
de fazer unia investígação bem feita ·"QUANDO VOCE SE PAUTA POR ETICA DE

_

numa ação penal e questões referen- .

em determínadoscasos e precisacon- NA-O�VERDADE' OU DE ,E'NTRE'G·.A DO 'OU'TRO' . E'
. teso sobretudo. a crimes de grande im- �.

tar com a ajuda- de alguém de dentro. .portânçia, a regra é a publicidade. mas

I donúeleocriminosoparadesmantelar COMO SE O DIRE1TO CRIASSE MECANISMOS' .

a.gente precisa diferenciar". explica.
I .a organização"; explica Marcelo Pertíl- ....

__
-: " �.'·.e ,�, J ':'.' � . .,. I' <c' � - >

.", ",""'<';
.

,r"
.: ,S,egu.nflo. ele todo vazamento deveria ,"

r�;1e�_r.ii�streeÔ!Giências.,çQ�inai�J)el�'., QUE OFENDEM SSA PBQRRIÃrM�I;SSACt':';'_·\ :> .•,��;,: c':'::Ser�submêtido ao contradítórío. "É.
"

',PlJG-RS.ep�ofessordeDireitePenale
.

-','.
-

'c" ''.....•... ',"', '>:";"h' .•�'
,

._' c <i'·,-r.-" '.:IH';'·:Jrtnüto.'fjtÕblernáticQ . .ter.umcent,eúdo-
I '

Direitos Humanos da Univali.
.

dessa natureza que remete a eventu-
. Marcelo Pertille, professor de Direito Penal ,e Direitos Humanos

I Apesar de estar presente em outras al críminalízação de alguém e depois
I leis. como as de lavagem de dinheiro e

.

essa pessoa não é consíderada como
.

antidrogas. a delação é aplicada prin- -dade da colaboração. o que é contado a ínvestígação.• depois de forinalizada criminosa pelo judiciário. O prejuízo
cipalmente

.

nas práticas estipuladas deve possibilitar aos investígadores a acusação e até após da sentença. De disso na vida de uma pessoa é bastante
na Lei de Organizações Criminosas. O chegar a resultados, como recuperar acordo corn apromotora dejustiça do' robusto" defende.

-

,�

acordo pode ser proposto tanto pelo total ou parcialmente o produto do Ministério Público de Santa Catarí- . Na área do Direito se discute, in- .

Ministério Público quanto peladefesa .crime, ídentífícar demais partícipan- na. Marina Modesto Rebelo. o quanto elusive. a própria perspectiva ética e

. do suspeito ou autor do crime. Depois
.

tes ou a estrutura da organização, e. antes o indivíduo tiver a iniciativa de moral de uma delação premiada. Se­
de confirmado o interesse na nego- quando possível, prevenir infrações colaborar. maior será a possibílídade gundo Pertille, o Direito é trabalhado
ciação, o MP e o colaborador junto ao penais que possam' ser praticadas de ser realizado ttm acordo e maior em, cima de uma ética de valorização
advogado de defesa assinam um'con- pela' organização criminosa. Entre' será seu benefícío, pois é preciso que de liberdades, de reconhecimento da
trato formal. em que são definidas as as provas consíderarlas válidas estão ele àpresente informações e provas dignidade humana. de uma ética de'

I obrigações das duas partes. Ao acei- transferências bancárias. registros
�

novas; que ainda não eram de co- 'humanismo jurídico. "Quando você se

I tar o acordo. o delator ou colaborador. de ligações telefônicas. dados. arqui- nhecimento do MP. Para o professor pauta'por ética de não-verdade ou de

I conf�ss.a a prática do crime e ab.r� ni�o vos. 'e depoimentos �e outras teste- de' Direito .Penal e Direitos. Humanos entrega do outro é como se o Direito
do direito de permanecer em silêncio. munhas. Qualquer sentença-deve ser da Univali, Marcelo Pertílle, a cola- criasse mecanismos que ofendeni sua
Em seguida. começa a fase de 'entre- baseada num conjunto de provas e boração premiada virou mercado, já própria missão'; explica. Já Martins

ga de provas e coleta de depoimentos. não em elementos isolados; de modo que. () valor das informações dadas no alerta: "será que ó- Estado não estaria

quando os delatores são' ouvidos e gra- que quem 'for prejudicado pela pro- acordo variam conforme a conjuntura incentivando um certo dedurísmo, se

vados • conforme manda a lei. O mate- va tenha a 'chance de se defender. O política" construída. "Quanto deter- aproximando demasiadamente de uma

rial é entregue ao juiz para homologa- acusado ainda não (oi condenado. o minada informação vale nesse exato pessoa que é imputada também como

,ção. ou seja. a fim de que ele autorize que' muitas vezes é esquecido pela momento do turbilhão político que coautora?". Na visão da promotora; o

I
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método de ínvestígação respeita os di-' pela desmantelaçãodas associações':' ,

reitos constitucionais do ínvestígado, Para Martins, o processo ainda tem
é essencial para apuração dos crimes muitos problemas: a interpretação
e recuperaçãodos valores desviados, sobre 9 instituto deveria ser bem mais

,

além de salvar vítimas e punir crímí- rigorosa e os vazameritos são inad­
nosos que jamais seriam descobertos" missíveis. "Numa democracia à gente
de outra.forma, não pode trabalhar com a ideia de mal

'As opiniões de especialistas do Direi- necessário, 'então, vou violar alguns
to sobre a delação premiada divergem. direitos fundamentais porque é Um
Na Visão do professor de Direito 'Penal da mal necessário. Esse é urn argumento
UFSC, Francisco Bissoli, o processo éum perigoso", reflete,

"

,

'

instrumento muito ímportante , para se Já Pertille acredita que a colabo­
furaras barreiras dás organizações crimi- ração' premiada pode ser um meca­
nosas, mas que exige muito cuidado para nismo interessante, mas a maneira
que "não se lesionem' direitos na busca .. como tem sido aplicada na Lava-jato ,

'mostra que são necessárias regula­
mentações. "Nós temos um Estado
que tem que punir os criminosos,' mas

está comprometido com a dignidade e

com a liberdade das pessoas, e o ins­
títuto tem que estar equilíbrado nessa

balança", enfatiza.
Para a promotora, outra grande

vantagem â sociedade é que o investi­
gado, além de colaborar, fica compro­
metido a cessar as práticas crimino­
sas, podendo ser revogado o beneficio'
que agir de forma diferente", explica. o
acordo pode trazer melhor resultado à
investígação, já que o criminoso não

somente confessa-a prática do delito,
mas' também revela outras informa-

'

ções importantes para auxílíarna pro­
dução de provai Segundo a promoto­
ra, a colaboraçãopremiada é um ótimo
ínstrumento para elucidar crimes que,
de outro 'modQ, jamais seriam desco-
bertos e punidos. �

,

•• �� •• !� •••••••••••••••••••••••••••••• �•• �.

" Isadora Vicente
,

isadoravicente96@gmail.com
,Lucas Krupacz

, -Iucas.krt;lpacz@gmail.com--::-,
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MANIFESTAÇÕES
. ,

Quando a rua vira um cenário de guerra
. Diante da conjuntura política, conflitos entre manifestantes e Estado se acirram no' país

�
.

.

.:.-' "", . .

Nomeio
da última grande manifestação em

Brasília contra as' reformas trabalhistas
,

adotadas pelo governo de Michel Temer .

'(PMDB), no dia 24 de maio, Eduardo Sõch- .

tig, estudante do curso de História da UFSC, acor­

dou sem se lembrar onde estava. Vendo a correria
em frente ao prédio da Esplanada dos Ministérios,
deduziu estar em um protesto, mas em sua cabeça,
dolorida e inchada pela pancada que levara durante
Ü' conflito envolvendo policiais ernanifestantes, não
havia lembranças de ter viajado mais de 1600 km de
Florianópolis até a capital federal. Na última memó­
ria que possuía, a ex-presidenta Dilma Rousseff (PT),
reeleita em 2014 e afastada de seu cargo em 2016, ain­
dá estava no poder. "Lembro que ela tinha sido eleita
no segundo turno com mais de cinquenta milhões de

I votos, mas não que havia sofrido um Impeachment."
I -

O mesmo ato em queEduardo esteve presente fi-
'

cou marcado também pelo decreto de Temer que, em

edição extra do.Díário Ofícíalda União, solícítou que
as Forças Armádas executassem função policial por
pelo menos uma semana no Distrito Federal', medída .

adotada apenas quando as capacidades policiais são
I insuficientes para lidar'com sua função. Ainda que te-

I nha revogado o decreto urn dia depois sua publicação
"apósp���s�o da.própriabase aliada.e.de integr�t�s

I do judícíárío, como o ministro do STF Marco Aurelio Manifestantes durante confronto com a polícia militar ,no protesto realizado no d�a 25 dé maio de 2017 em Bra�ma
Mello, que durante sessão da câmara declarou espe-
rar que a notícia da convocação do exército não fosse contra os manífestantes, prisões arbitrárias combase participantes, foram um momento de ruptura para

, verdadeira; os momentos de conflito durante a maní- em crimes de menor potencial ofensivo e uso de força a relação entre as forças do Estado e.manífestantes,
festação deixaram dezenas feridos. Quando foi levado físicamais constante,"

'

Os primeiros protestos ficaram marcados por COI)­
para a emergência do Hospital Regional da Asa Nor- . No caso do convocado às Forças Armadas, a ad- flitos intensos com a polícia, o que mobilizou mais
te, ainda em Brasília, Eduardo viu que fila de espera vogada chama a atenção para o papel desta ins- pessoas a irem às ruas nos protestos que- se segui­
estavam também outros manifestantes presentes no tituição dentro de um estado democrático, e vê. o ram. "Isso' fez com que as diversas polícias fossem
ato. "Tinha um homem que levou úma bala de bor- decreto cerno inconstitucional. "Elas são um poder treinando e se preparando cada vez mais para lidar
racha na região do olho, gente com membros que-' utilizado em tempos de guerra. Em hipótese alguma com manifestações, mas num preparo muito voltado
brados eaté outro menino da UFSC que teve parte dá' unia manífestação popular gerada por dissidências à repressão", conta a socióloga. Na época, o Estado
mão dilacerada." no campo político pode ser colocada no patamar de de São Paulo chegou a ser condenado a pagai uma

Foi .só quando voltou a Florianópolis que o es- uma sitúação de conflito bélico." Eduardo recor- indenização de 8 milhões de, reais por danossocíais
tudante conseguiu um parecer médico:

.

.

decorrentesda Violência. "

'

, após uma tomografia, comprovou-se-que "A-S M'AN'I'F-ESTAÇ,0-'ES'" SA-O-C'O-NCEBiDA-S.,' ':
-. .. <: Esther atenta parao-fate de-as forças.

estava com um inchaço na região trasei- 1 J policiais serem um ínstrumento polí-
'

ra dá cabeçae havia" perdido a memória COMO UMA AME'A'ÇA A' ORDEM POR'
,

.

tico. "As manífestações acabam sendo
dós últimos três anos. Não lembravado, concebidas como uma ameaça à ordem
nomede seus amigos próximos ou mes- GERALMENTE SE pOSiciONAREM

'

,

por geralmente se posicionarem .con-

mo de ter íngressado na UFSC. "Até onde " trárias ao' poder vigente, por isso, são
sabia, ainda morava com a mãe em sua CONTRÁRIAS AO PODER VIGENTE, POR reprimidas." Para a pesquisadora, o

terra-nataljoínvílle. "Àlgumas coisas eu caráter repressivo é visível no método
até consigo lembrar, tenho uns flashes, ISSO. SÃO REpRIMIDAS" utilizado. "Além do uso de armamento,
uns insights, mas nada muito específi- a quantidade de policiais também é des-
co." A memória pode retornar \lOS poucos Esther GaIIeIO. Soci61OJa proporcional. É muito mais ímportante
nos próximos meses, mas será necessário

,
ter agentes de tráfico, por exemplo, para

o acompanhamento com urn neurologísta.
'

"Estou' da-se ainda do perfil dos manifestantes presentes zelar pela segurança de todos, do que policiais pro­
tentando me contextualízar em muita coisa; princi-" no ato em questão. "Pelo que pude ver lá, algumas priamente ditos, com arma e proteção".
pálmente no aspecto político, porque participei de .pessoas estavam revidando a polícia mas a maioria Nos últimos anos, a organização' das manífesta-
muitos movimentos de .Que nem tenho recordação." eram 'trabalhadores entre trinta e quarenta: anos' ções ern Floriànópolis procurou sempre protocolar ,

O cenário brasileiro encontra-se marcado pelo que estavam reivindicando seu direito de protestar.' na polícia a 'notificação dos atos que ocorreriam,
acirramento dos confÍitos entre manifestantes e for- 'Não havia necessidade para toda aquela repressão." mas há algum tempo os manifestantes têm optado
çasdo Estado. Segundo Daniela Félix, advogada po- por não Informar o trajeto exato dos protestos por
pular envolvida na defesa de movimentos sociais em Direito constitucional _ questões políticas. Daniela Félix explica, ·que em

Santa Catarina desde 2009, pode-se notar uma mu- No Brasil, o direito. a protestar é garantido pela grandes centros urbanos a polícia, sob a justífíca-:
dança na relação entre a força policial e os atos ocor- combinação de três direitos dispostos no Artigo 5° tiva de controle da ordem pública, tenta disciplinar
ridos nos últimos tempos, que reivíndícam a defesa

'

da Constítuíção Federal: liberdadede expressão (IV), .' o rirmo das manifestações, "Eles querem sempre os
-

'

do estado democrático de direito. Em Florianópolis, liberdade de associação (XVII) e liberdade de reunião trajetos que não atrapalhem a vida da cidade, sendo
"

isso se deveria em partes pela"troca de comando do,
.

(XVI). A dificuldade prática está no fato de que não há
, que muitas vezes o objetivo é justamente atrapalhar

'

Quarto Batalhão de Polícia da cidade, mas também um procedimento padronizado: para a ação policial" o cenário urbano pra ver se .mobilíza as pessoas a

pela mudança do caráter-polítíeo das manífestações. neste tipo de situação. De acordo coin a professora pensarem sobre o assunto. Se os manifestantes não
"N� movimento de iuta'pelo'transporte coletivo'entr:e

'

dáUníversidade Federal de São Paulo e.pesquísadora, fazem -

o que, as autoridades determínam, isso pra
2012 e 2015, por exemplo •. não houve nenhuma prisão' da ação policial e conflitos em rnanífestações Esther" 'polícia legitima a utilização de mecanismos físicos
de líderes do movimento em manífestações de rua.já Gallego, as[ornadas de junho e julho de_2013" qUah�' "para contê-los;" A advogada vê um uso muito mais
no âno passado, notoü-se'üm'ãúmento da Violência, -duócútfer;mrínôbiIiiàções:cõm marS'ãê'i'ímlhãõ-'de��-Tieqiienfê :ôe",]ições

-

violentas por
-

parte 'da 'polícíà
"

-

. .. -
�

-
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.=spiral de violência
Em grandes centros urbanos, como São Paulo, o

Ministério Público instaurou inquéritos para inves­

tígar violações aos direitos humanos, enviando aos

comandos locais de polícia orientações sobre como

agir, em especial com veículos de imprensa. A maior
preocupação é com o fato de a ação policial se ma­

térializar coletivamente em reação a atos índividu­
ais. "Se existe alguém cometendo alguma infração
grave durante, a ação policial precisa ser focada no

indivíduo, e não em todaa.manífestação através de.
material tático ofensivo, como gás lacrimogêneo. O

problema da repressão
é

que ela atinge todo mundo,
é generalízada," explica Esther,

� Daniela chama ainda a atenção para o fato de a

violência estar implícita nas relações políticas do
momento, sendo uma característica de processos
sociais de "ruptura." Nesse contexto, formam-se
opiniões antagônicas quanto às práticas de defesa
maisradicais adotadas durante as mobilizações, co­

'nhecídas popularmente como black blocs; A tática;
.que consiste em uma linha de frente compostapor
manifestantes encapuzados dispostos a entrarem senso comum". �São as pessoas que .estão dispostas .. quisadores e 'Jornalis�s. Segundo. a socióloga, é
em confronto' com-a polícia, surgiu na década de 70

"

a colocarem seus corpos na frente para "sofrerem a' preciso "escutar quem está atrás da máscara, por­
na Alemanha, mas também se popularizou no Brasil' violência física. Em Brasília isso ficou muito claro, o que é um fenômeno social que tem relevância, é
durante as jornadas de 2013, ainda que não tivesse quanto elas foram fundamentals para ajudar quem importante conhecer um pouco mais, tentar pelo
grande aprovação popular: �m, pesquisa realizada estava naquela manifestação, idosos que ficaram si- menos entender o que está acontecendo, porque se

pela Confederação Nacional dos Transportes, 91,5% tíados no meio do fogo' cruzado, por exemplo." A ad- 'fala muito sobre os black blocs de Uma forma es­

dos entrevistados não consíderava a tática umarna- vogada chama atenção, no entanto, para o fato de a
' tígmatízada: 'vândalos, baderneiros." .Para a soei-

.

neira legítima de manífestação.
'

tática nem sempre ser necessária. "É preciso pensar, :óloga, apesar da opinião pública controversa, não
O processo de repressão e. contra ataque entre. politicamente quando é necessário o uso do black há perspectiva de que a tática deixe de ser utilizada

polícia e manifestantes geraria o que Esther chama bloc nas manifestações para não prejudicar a segu- tão cedo. "2013 abriu uma porta para o black bloc.
de espiral da violência. "É um ciclo mesmo, eu diria. rança dqs envolvidos, mas também compreender.do Agora vai ser difícil fechá-la." ®

Porque quanto mais a polícia é repressiva, mais hos- ,que se trata sem crimínalízá-los. Eu prefiro uma vi...:
til é a resposta por parte dos manifestantes. Forma- draça de banco quebrada a uma pessoa violada."
se uma espiral." Neste' contexto, Daniela considera Durante' as jornadas de, junho e julho, �sther

'o black bloc uma tática a ser "compreendida pelo acompanhou os adeptos da tática com outros pes-

quando as manifestações são organizadas pelo mo­

vimento estudantil. "Os movimentos sindicais, via de
regra: não tem qualquer tipo de conflito com a polí­
cia. Eu vejo aí Uma clara perseguição dos movímen­
tos estudantis, A forma de diálogo sempre foi na base
do medo." O próprio Eduardo, nas semanas que se

'

seguiram ao incidente em Brasília, preferiu não ter
seu nome noticiado em nenhum veículo de ímpren-

,

sa. "Se numa manifestação, que é um direito cons­

titucional, eu já sofri esse tipo deagressão, não sei
até onde .íriam os limites dessa atual gestão," explica .

"É' UMCICLO.- QUANTO MAIS A POLiCIA É REPRESSIVA, MAIS
HOSTIL É A RESPOSTA POR PARTE DOS MANIFESTANTES"

-
.

. ESther Gallego. Socióloga

....•...........•.....•. - ....•............. � .
,

W.erLocks
wagnerlocks@gmail.com
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EM-DEBATE

Reforma política pode trazer melhorias
.

Mudanças-no sistema politico 'sao possíveis, 'mas não garantem solução para '-a crise
F
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•
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'

p:e�� das �erenças.ideo.
_::,

-qU��,'de,cidé'are!"orrp.asão o� p.
róprios 'conforme uma pesquisa do Instítuto que ainda não há um consenso sobre os

..

' .:
•

.

lógicas, exísteum consen- ' 'POlItICOS qtle estão protagonízando as Ipsos de maío.de-zoié. "civispoderem opinar na Constituiçãojá �

. .' so entre todos os brasí- crises no governo. .',.,
.

"

_ Se mais de dois terços dos brasileiros . que a própria Constituição não é espe-
. ,- : leíros: vivemos tempos' de Após as. manífestações de junho não confiam no atual Parlamento para cífíca sobre o assunto - lembremos que

. críse política. Desde que de 2013, quando mais de um milhão 'pensar a refornia política, como pode- 'a reforma política só ocorrerá por meio
assumiu a Presidência da República, Mi- ,de brasileiros foram às ruas para de-' mos participàr désse processo? Pode ser de mudanças constitucionais, sejam elas
chel Temer já perdeu 11 ministres. Com, , monstrar insatisfação perante o poder 'Por meio de inn plebiscito ou de um re- superfícíais ou profundas.
a instabilidade do governo, até-a Vida de público, a eritão presídenta Dilma Rou- . ferendo. Ambos são formas de consultar . O fato é que, independente do tipo
quem não'gosta em não entende de po- sseff se pronunciou em '-rede' nacional a população sobre determínado assun-

. de reforma política, se é por Cons­
'lítica pode ser afetada. MaS qual é ii so- propondo'um plebiscite sobre reforma ,to, . geraímente -demaneíra binária (sim tituinte, PEG ou iniciativa popular, o

luçãoi': Como .acabar com' a corrupção, política. A população votaria sim ou "ou não), Porém, uin é anterior e ri ou:- processo vai ter que passar pelos 81 se­

com a falta de representatívidade e com. não Pela convocação de uma: Constí- tro é post(:rior à elaboração do projeto.' nadores e' 513 deputados que compõem
os encontros noturnos no porão do Pa- tuínte exclusiva: uma assembleia que Temos' como exemplo quando a Dílma o,Congresso Nacional, Da, mesma for­
Iáêio do Jàbliru entre o chefe'de'Estado' seria eleita pelo PQVO específicamen- propôs um plebiscite sobre 'a reforma 'ma que o presídente, para implantar

':e um empresário'bilionário ínvestígado "

te� para criar 'urna nova'Gonstituiçào: 'politicá. A população seria consultada seu plano de governo na legislação do
,por pagamento de propinas? , Logo após concluída, essa assembleia antes de alterar a legislação. Hipotetica- país, tem que que negociar' antes' com

Talvez a solução comece com a letra seria: desfeita eseus componentesvol-: mente, casovotássemos sim e a reforma o parlamento. Isso se chama presíden­
,R. E já que o Michel Temer disse que tariam a viver COInO' nós, Teles civis." política fosse feita, 'o governo,poderia cíalísmo de coalizão, quando o chefe de
não vai renunciar (mesmo tendo ape-"

'

Estado sealia aos partidos eleitos para
.nas 7% deaprovação pública; segnn- "Ç"M TO'.DA ':E' QUALQ'UER.:R·.E'FO.RM-A,. OS· que suas políticas sejam aprovadas na,

do pesquisa do Datafolha de junho de' c. Câmara, o que contríbui para contradi-
201':7), a reforma polítíca pode ser uma A.JORES QUE PARTICIPARÃO, EM BOA MEDtDA, ções entre o governante e sua ideologia
opção. Neste caso, alterações seriam ,partidária e propostas de, campanha:

.

feítasnalegíslação.porém ísso porsí só sAo OBJETOS DE INVESTIGAÇÃO PÚBLICA',' -o doutor em direito e especialista em

não assegura que todos os problemas questões constítucíonaís, Luiz Henri-
políticos sejam resolvidos. Ou seja, uma Luiz Henr�que Cademartori;' que Cadernartori, concorda que agran-
reformá política pode até dificultar a

' ,

especialista em questões constitucionais de
' quantidade' de partidos existentes

prática da corrupção, mas não promete'
"

atrapalha esse processo.
seu fim. "Ela não traz' essa puríflcação
que a: gente espera', resume o doutor
em Ciências' Políticas Tiago Borges, que

,

.estuda o assunto há quinze anos. �É
algo técnico e 'chato. Tem que se pensar'
nos problemas que ela pode acarretàr.
Porque pode até ficar pior. É um cOP9'
meio cheio, meio vazio".

Quando Borges diz "técnico" e

"chato", ele, se refere a burocracia do
processo que implica modificações na

Constituição Federal ou até mesmo na
,

formulação de uma nova Constítuição.
_ Para se alterar a nossaCarta Magna,

,

-algunsrnéíóspessfveís são" através da
'aprovação de Proposta de Emenda à
Constituição (PEe) ou pela formula­
ção de, urna assembléia Constítulnte,
E quando ele alerta que "pode até fi­
car' pior", é porque, de maneira geral,

Pa�$O,a:.pass·o da Reforma Políti�a:',·
". TRAMITAÇÃO NO CÓNGR�S�,O.,·

�££&£
. ,lji 56<

f&I W 1&1 rãI ";� , .Depois é e�tupadapor
f&1 rãI W " 'umaComissão'EsPécial

.

PEG vai para a Comissão de
> temporária que pode

.

GonstituiçãO;deJustiça e de fazer alteraçõel! �o w� .

.

Cidadaniá onde precisa'ser t" c.onsiderada constitucion3l' ..

_&£ '£i'·•. "

....l '�-E:"""""-'�': ttt
a;. "�,,,, Texto chega ao Senado onde Segue paravbtação na

·S�Ú� para votà��o em'dois passa pelàs comissões deJuatiça Câmara em, dois turil.os,
.,' turn�s e �ó,é'ap:roy�da Sé3/5 "e Gçmstituição, de,Cidadánia:da sendo necessário 308

·�E:::��ll::m'e�:��'
eç¢ssidade de apt?vação do poder ,execUtivo

'#' Parlamentar'faz uma

Proposta de PEG
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Mas isso não aconteceu, a proposta foi- fazer depois umreferendo para aprovar
'

derrubadapelo Congresso,poucos dias ' ou não as alterações feitas. Entretanto, Voto (in)consciente ""

.

depois de sugerida. Vale ressaltar que essas consultas públicas só' aconteoém ,Hoje, existem '35, partidos políticos
a atual Constituição Federal, de 1988, caso o Congresso Nacional as convoque. ' registrados no Tribunal Superior Eleí­
foi-feita através' de uma Constituinte. Há ainda urna terceira maneira mais 'toral (TSE) e 28 possuem representan­
Porém não era exclusiva, foi o Parla- efetiva de partidpação, que é a lei de tes na Câmara. Segundo Cadernartori,
mento daépocaquearedígiu, Iniciativa Popular. Normalmente, algum "o presidente precisa' fazer acordos

,Em se tratando de reforma política tipo de associação social - corno à Or- com uma miríade de partidos e; para
via PEC, atualmente tramita na Câma- dem dos Advogados do Brasil (OAB) ou contentar todo mundo, eventualmen­
ra um projeto de reforma propostoem uma ONG -: se responsabiliza em redigir te dá cargos, dá dinheiro, etc.". Nesse
abril deste ano pelo Deputado Fede- ,. a legislação' e em collier as'1,3 mílhõesde caso, uma reforma que possibilitasse a

ral Vicente Cândido da Silva (PT-SP), .asslnaturas necessárias paralegítimá-la, redução de partidos poderia ser bené­
A ideia é, que sejam feitas' mudân-, Em 29 anos, apenas quatro Projetos Leis .fica. Porém, .como toda mudança, tra­

ças princípalmente no' nosso sistema" de Iníciativa Popular foram sancionadas.' ria consequências. "AfétâTia aquelas
eleitoral. Nt) entanto, quem discute e .pelo Congresso Nacional. Uma delas é a

. legendas de aluguel" quê são chanta­
vota pela sua aprovação. é o próprio Lei de Ficha Limpa redigida pelo MoVÍ- gístas, mas também acabaria.atingindo
Congresso Nacional: que hoje passa mento de Combate à Corrupção Eleitoral partidos pequenos que são autênticos
por uma crise de credibilidade públi- (JlyfCCE) que reuniu cerca de 1,6 milhões e representam certo setor da socíeda­
ca .,. 79% dos brasileiros não se .sentem de assinaturas. porém, nenhuma PEC de de, o que não seria muito democráti-
representados por nenhum partido, Iriicíativa Popularsequer foiproposta É co", explica Cademartori. ",
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Apesar da pluralidade de parti- que "se reduz à liberdade do eleitor de b'ém é o governo já que as emissoras os políticos envolvidos em escânda­
dos garantir uma ampla diversidade, - ordenar a lista, quem órdena é o par- 'ganham compensação fiscal por ceder, los de corrupção, por exemplo. Tam- .

o cientista político Tiago Borges con- tido". A proposta do deputado Vicente um horário 'às propagandas políticas. ,bém não podemos nos esquecer que
corda com Cademartori e acredita que Cândido também visa a proibição das Para Berges, Ó copo meio cheio do política não é só o que se passa em

isso acaba dificultando a população de coligações partidárias, um consenso . 'financiamento público de campanha é Brasília. Ela está no nosso dia a dia
acompanhar a política. "É o fenômeno "entre a maioria dos anàlistas políticos. que "você pode promover uma maior de diversas, formas. 'O especialista
de votar e, urna semana depois, esque- Borges afirma: que "na prática, os par- igualdade de distribuição de' recur- em Administração Pública eDiretor
cere Não é porque o eleitor é estúpido, tidos têm acesso ao Congresso Nacio- sos. Empresas e pessoas físicas com do Centro Socioeconômico (CSE) da
ou porque não tem educação formal, o nal via coligação. Só alguns têmsem dínheiro vão atrás de candidatos que Universidade Federal de Santa Cata­
problema é complexo. A gente 'precisa a coligação": Com a mudança muitos têm maior possibilídade de vencer e-o rína (UFSC), Irineu Manoel de Sou­
montar urn sistema mais enxuto", Nas desses partidos teriam que mudar. poder público poderiaisolar e melho- za, conta que "ato político é parti-
eleições de 2014, por exemplo, em São suas estratégias. ,rara s�tuação"'.Mas o copo meio vazio cipar da vida social, do trabalho, da
Paulo houveram 1.485 candidatos para escola. Assinar uma petição online
iovagasde deputado. "ATO POLI'TI'C- O' E' P'AnT''I'CIP'AR DA'ESCO'LA' também é ser polítíco.iTudo passa

A reforma·política também mexeria
.

.' .

.

.

., r\' '. .'. '. .

.t:
, pelapolítica" Ele ainda ressalta que

com o nosso processo eleitoral e é o DO TRABALHO� DA VIDA SOC'IAt.-ASSINAR a sociedade precisaria ser reeducada
que propõe o projeto do deputado fe- nesse sentido. "A universidade é fun-
deralVicenteCândido,quetramitahoje U'MA PETIÇÃQ ONLINETAMBÉM ÉSER_, damentalnessepap.eldedesenvolver
na Câmara, No Brasil, elegemos nos- alguns programas juntamente com o

sos representantes políticos de duas POLíTICO ... TUDO PASSA PELA,'POLíTICA" governo/rnovírúentos sociais e afins,
,

formas: modelo majoritário e modelo
' .

'

"para socializar melhor as informa-
proporcional. O majoritário é utilizado 'Irlneu Manoel de Souza; ções e conscientizar mais a popula-
nas eleições para presidente, gover- especlallsta em Administração Pública ção, para formar, pessoas preparadas
nadores, senadores e prefeitos. Néle,' .

' .'
, \

.

para exercer a cidadania".
ganha o candidato que tivera malaria

'

Financiamento'de campanha ,

.

é que "normalmente, a distribuição é Em súma, existem. diversos pon-
. dos votos. No proporcional, o voto será Quanto ao financiamento de cam- proporcional ao tamanho do partido. tos' no nosso sistema político que

N somado aos demais votos da legenda e panhas, até as eleições de 2014 era um Hoje o PT, o PSDB e o PMDB são os atingem a qualidade dos serviços
é pelo qual são eleitos deputados fede- proc-esso misto: os candidatos podiam. principais partidos e,' se você assume . públicos e afastam a população da
rais, deputados estaduais e vereadores.

'

receber verbas de' recursos privados uma relação dínheiro/voto, daqui a 30 partícipação política. Mas,' inde�'
De certa forma, quem é eleito é o par- (pessoas físicas ou empresas) e tam-' anos esses três partidos vão contínu- pendente da reforma política que'
'tído mais votado (na teoria, a ideologia . bém de recursos públicos por meio" ar como os principais partidos. Você se faça, teremos consequências. "Se,
de urn partido é mais representativa do do Fundo Partidário, abastecido pela congela". Além da reforma política, existisse um modelo ideal, nós não
que as propostas de um só candidato). União com verba provinda de dota-, Borges destaca também a importân- estaríamos discutindoisso", ironiza
Isso se chamalista aberta, quando os ções orçamentárias e de multas e pe- da de se controlar outras instâncias. Borges. Portanto, não há, uma fór­
eleitores votam em partidos e na ordem nalídades aplicadas a partir do Código "Tem que se pensar em reformas no mula perfeita. Cademartori também
dos candidatos na lista desse, partido. Eleitoral. Mas flo dia 17 de setembro de, Estado, pOF exemplo, como aces�o à' ressalta que "toda e qualquer refor-'

O projeto que está trarnitando su- . 2015, depois de um pedídô de ação di':' '. estatais e licitação". ?

ma, -os atores que vão partícipar, em

gere, alterar' provisoriamente" ac lista reta deírrconstítuclonalídade feito pela=. ,

-- "c;-'" ,,-- ,

-', boa' medida;' são -objetos de inves-
aberta paralista fechada: o eleitor vota Ordem dosAdvogados do Brasil (OAB), o O que está errijogo? ,'tigação e .execração 'pública". Além
apenas no partido e o número de votos Supremo. Tribunal Federal declarou 'Se temos algo para comemorar 'disso, nada garante o compromisso
recebidos determina a quantidade, de como Inconstítucíonaís as normas que em meio a bagunça política que en- , deles com .a população. Um exem­

candidatos eleitos conforme uma lista permitem que empresas façam doa- frentamos é a autonomia das insti':' plo disso, é a reforma daPrevidência
pré ordenada pelo próprio partido. E, a ções para campanhas eleitorais. '.' tuíções que ínvestíganr o poder pú- _ que continua tramitando na Câma­
partir de 2026, .seria implantado o sis- . A proposta que tramita hoje pleiteia blico. As ilegalidades entre políticos

.

ra mesmo com a reprovação de 71%
, tema distrital misto: metade dos can- que o financiamento eleitoral venha e empresas privadas não são noví- dos brasileiros (conforme pesquisa

didatos será definida por lista fechada 70% de um fundo público e 30% de do-: dade, mas vale. ressaltar .a atuação Datafolha de maio de 2017). Para Ca-'
e a outra metade pelo voto distrital, ou ações de pessoas físicas, no limite 'de do Ministério, Público e da Polícia demartori, .a solução seria se todos
seja, cada município ou estado será di- 'um salário mínimo. Esse fundo públí- . Federal. Só a Operação Lava-jatojá renunciassem. Como isso não é vi­
vidido em regiões que escolhem seus co seria criado especificamente para identífícouo desvio deRâjô bílhões ável; o voto ainda é essencial para
candidatos internamente, .custear os partidos em época de elei- de reais dos cofres públicos; segun- promover as mudanças ansiadas. *

Um efeito benéfico desse sistema ção, .além do Fundo Partidário já exís- do o, Procurador da República Antô-
.

eleitoral é que assim se reduz a quan- tente, que, disponibilíza verba .mensal nio Carlos Welter. Verha que susten-
tídade de informação para o eleitor mesmo em anos não eleítoraís.-Ade- .faria izmílhõés de alunos no Ensino,

'

, ,

acompanhar, se preocupando majorí- mais, atualmente os partidos politicos Público Básico-em 2017, conforme ························A�d;�;;�·s��i�·c;�;
taríamente com a atuação do partido possuem o direito ao espaço gratuito dados dó Ministério da Educação.
em que votou, não mais no candidato. de propaganda eleitoralnorádio e na .,Casos como a Lava-jato.são uma

Já o efeitocolateral, segundo Borges, é televisão. Quem paga por isso tam- oportunidade para saber quais são

santacruzandressa@gmail.com
,

Clara C,omandolli de Souza

. , daraccrnandclllepgmatl.ccrn
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INTERNET

o Brasil está em críse, o, humor jamais
,Por trás da' criação de memes que tomam conta da w.,ternét no .atualcenárío político

,

" -,-_- -. • ' '<".
,

••..• ,- • ..;.-

Imagem Whats/Reprodução, '_ "

>

D'
elações premiadas, que-' ...111......., dizer a verdade, o hUI1Íor, tem a capaci-

, �a �.e avião, vazame!l�o �e dad� de nos fazer rir ?e,;ll�c,lI��cimentos ..

'

áudios, troca de míníste- extremamente; dramáticos e traumati-
'

':

rios" processos de ímpe- zantes, como a' Lava-jato, ,por exemplo.
achment.. ; Está cadavez '

, Quanto a "proibição dos memes" pelo
mais difícil acompanhar -os episódios governo Temer, zé Dassílvaressaltaque a

de Brazil of Cards. Porém, no meio medida pode ser considerada um ataque

Ide tantas reviravoltas na vida política aliberdade de expressão: "acho que proi-
brasileira, há pelo menos uma coisa bir meme é coisa de quem desconhece o

da qual podemos ter certeza: memes: que é a internet Se tentar continuar re-
.

Não é que obrasileiro não se preocupe primindo, arrisca fazerem mais meme

em ver seu país afundando mas, desa-
'

,

ou charge sobre isso':
creditado de seus representantes, rir A página "Corrupção Brasileira Me-
tem sido a melhor forma de amenizar mes" tem 830 mil curtidas e é a segunda
o desespero e evitar o pânico. o termo maior do pals no segmento de memes

meme foi usado pela primeira vezern sobre a vida polítíca brasíleíra (perde
197.6 nos estudos do pesquisador bri- apenas para o império d�,"Dilma Bola- ,

tânico Richard Dawkins para se referir, da", que tem mais de um milhão e meio
a característica humana de reproduzir de Seguidores só no Facebook), A CEM,
conceitos culturais através dos tem", como é carinhosamente chamada pelos
poso Atualmente, a expressão serve fãs, foi criada ern fevereiro de 2016 pelo
!para designar qualquer texto, imagem,

'

catarínense Lucas Arpino, A ideia do es-
vídeo de çunho humorístico que se A Web não perdoa divulgação de gravação contra temer e brinç� com impeachment tudante de direito surgiu quando ele ob-

,',">!
espalha via, internet. Criar e compar-

.' .. ;, servou que a maioria das páginas de me-

tilhar memes'movimenta milhares de mes políticos que já existiam eram muito
�essoas todos OS dias e, mais do que • �;I�!:n:ocolsM �',

.partídárias, ora atacando, ora defenden-
piadinhas rápidas e superfíciais, os DHmadoguslaildtÍpa)l$lilo

'

do polítícos de esquerda ou de direita.
memes são também uma maneira de Ségundo Lucas, na CBM ninguém está a

fazer com que uma notícia ou, opinião
'

salvo, o único objetivo é zoar com a cara

se espalhe rapidamente. Mais, veloL de todo mundo, índependente de crença,
zes .do que o jornalismo formal, eles partido mi religião. Depois do sucesso, a

'

desconstroem discursos, criam novas página passou a�er alimentada inclusive
'expressões' culturais, transfermam pelos seguidores. Eles particípam de um

ideias e, claro, nos fazem rir. grupo criado pelos admínístradores da
Apesar de quase sempre inofensivos,

'

página chamado "Projetos Mesmelatí-
os memes foram motivo de incômodo vos". São quase 14 mil pessoas espalhadas
Ipara o governo Temer. Em maio de 2017. pelo Brasil produzindo memes a partir
diversos sites de entretenimento rece- dos acontecimentos políticos que vão

, \
beram uma mensagem oficial do Depar- aparecendo nos jornais diariamente. Os �tamento de Produção e Divulgação 'de melhores são votados e escolhidos para
Imagem do Palácio do Planalto dizendo serem publicados "ofidalmente" .para �

que as fotografias da Presidência "estão o, público. Brincadeiras à parte, Lucas-, "

Iíberadas para uso' Jornalístico e dívul- acredita que a página acaba sendo tam-

gação das ações governamentais."Para "Qperação Carne Fraca também foi al.vo ,Proibição fie fotos 'humorísticas �e Temer bém uma fonte de informação para seus

'outras finalidades é necessária autoriza- (I.e memes em páginas de redes sociâ'is v�ra tema pa�a produç-ãp di! novos memes seguidores; "Memes informam muito,
ição prévia da Secretaria ge Imprensa-da ,'" "

.: "
.

especialmente pará 6 público. mais jovem , f

Presidência da República': A medida foi" na Hacíendo Cosas, e assim por diante.A que.fiaépecaquem �ra contra o ímpe- quenão segue tanto o noticiário".
prontamente encarada como urna forma ,propostà deste tipo de página é simples: achment estava muito afim.de compar- Para o mestre em Jornalismo pela
de censura pelo esquadrão da internet, e 't>egar fotos aleatórias .de uma fígura pú- tilhar conteúdo dívertido sobre a Dilma: UFSC, Ricardo Sekula, não dá mais para .

o contra-ataqueveio: ainda mais memes. blíéa e postá-las com uma legenda irônica �crítiC(l bem humorada 'é um dos espor- pensar na 'construção da cena, política
' 'I

,

Segundo Sandro Sanfelice, administra- ou engraçada, ressígnííkando o sentídé�" tespreferídostíosbrasíleírós'; brasileira sem os memes: "Eles tem um
'

Jdor do site Capinaremos, que recebeu} eta itnágem orígínal. Assim, a luz 'dos 'es�' E não' só dos. bra&il�iros: 0 'uso dó
.

potencial de disseminação muito- rápi­
hncnsagem .do governo" "seernum dia, .cãndalos 'envolvendo áJBS, urna foto de humor para-destilar crítícastaogoverno do. Às vezes a gente fica sabendo de um

normal o número de memes com o pre-
-

Dílma comendo um éspetínho de alcatra é uma prátíeá Íl1,ltl retoma ,o ãntigO�telÍ7'
'

ácontechnento 'primeiro pelo meme e

sidente corno temática não passaria de pode ser postada implicando que Dilma tro grego, 'passando pelos bobos dá cor:.. depois vai procurar a noticia formal". Ri-
10%, depois do,e-mail, unS·70% o tinham", está comendo papelão.:

,
," ',' te na idade média. até o surgimento das cardo escreveu sua tese de mestrado so-

,

Cômumafotode perfilque sugere que _'
_

Ã zoeira não tem .1ÜÍlites, .mas tem 'primeiras charges_de'jOinal no ínício do bre o potencíal que os memes rem de dar

la ex-presidente Dilma estaria fumando parârnetrosrAntônio conta que apesar século 18; Apesar de ter sua origem em visibilidade para as facetas de um acon-:.

um pequeno cigarro de maconha, a pági-, de no Início terem criado a página sem regimes totalitários, em que' O comentá- teciniento para além do que a mídia ira-
na "Dilma Fazendo Coisas" foi criada pelo grandes pretensões, quando o processo rio jocoso' foi Wria ,maÍleirá·,:'despreten- dícional costuma mostrar: "A piada polí-.
'casal de amigos paullstanosAntônio Mau- de Impeachment contraDílma começou siósa" de atacâr o sistema.' atualmente a' tíca sempre esteve presente nas rodas de:

,

jrÍcio dos Santos e Priscila Minutti Cordeí- a tomar' forma; eles decidiram se pÕsi-: s:átifa política Se firniou como um gêriero amigos, ,nos alffioços de fanúlia. ou seja;::
m. Ele é metalúrgico; está desempregado ' donar:' �A politização, ainda que de re- 'subversivo qheJaZparle do cotidiâno das sempre e�ve presente dentro de uma

'

mas se'vira fazeIidó bico de seguránça em ,pente, era'pra'mostrar que apesar de,a pessoas: seja através das piad� de b¥ ou esfera mais privada. O que o meme faZ-,�
!umbUtret Ela é fJ]ncjonárià: públicae aca.:c; gente nao ser petistanem nadá, � página • pela: infinita quantidade ..

de 'mem,.es que" 'é trazer esta piada para uma esfem rni-;t;�'
,bou de 'Se mudar pro litoralpaulistà para tiPha_uln lago, que era contra ó lnipea-

"

circulam Íivremente Ílà interl1et cada vez ' diática, uma esfera coletiva, e isso acabà�'" �
-,

'trabalhaf ê¢'l uma escola, A ideia de Criar
-

chni<?nt Naquele momento foi bom dei:-
'

que Michel Temer faz; .. bem, cada vez ,causando umasérie'de reconfigurá:çõe{' "

o "Dilma ,Fazendó Coisas" foi importada xar isso daro': F:oi também o momento, 'que Michel Temer faz quatquer cojsa._ �' nos próprios acontetimentos políticos"; ®
'

de Uni modelo que el�s Viram quejá fazi,! em que apâ@namais cresceu, somando Para0 cartuÍrlStae.redawrde.prográ:" '

-, "

:0

sucesso na Argentina: CristinaHaCienda 'poje 60 mil curtidas.,Ântônio acredita mas de hqmor dá Rede ÇlóbO;Z� DaSsil-
,

•.....••• �'•. ; ..••... � .•••••..•ô��i�iB�fi;��,i.
lCosas, Darin -HaCienda Gosas, Marado.. que esse crescipenw acoJ;l:teceu I>0r- va;alémd���erunijeiti:rihd!Uais"l�ve" de ,

"

danielbo_n�m@gmaiLcom" '.
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